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Lembranças de
outros agostos

Fotógrafa montes-clarense exibe registros de
edições passadas da festa mais querida e aguar-
dada da cidade. Indi Gouveia oferece uma via-
gem bela, colorida e virtual, preparando a todos
para as festividades que alegrarão a região nos
próximos dias. PÁGINA 4

Levantamento do 11˚ Departamento de Policia Ci-
vil da cidade mostra que celulares seguem sendo o
alvoprincipal.Tambémcresceuonúmerobensfurta-

dos de motoristas, em comparação ao mesmo perío-
do em 2021. “Eu estava com a mala no banco de trás,
pronto para viajar a trabalho. Parei para comer al-

go em um local bem movimentado. Foi tudo muito
rápido”, relatou um empresário que teve R$ 9 mil
de prejuízo. PÁGINA 5

Perigo nas ruas de MOC:
furtos aumentam 71%
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PÁGINA 7

LEONARDO QUEIROZ

Todo cuidado ainda é pouco:montes-clarenses estão sendo vítimas de furto à luz do dia nas vias da cidade,segundodados daPC

INDI GOUVEIA

Cores emuita alegria chamamaatenção nos registros feitos por Indi Gouveia nas Festas deAgosto

MIL UTILIDADES



GORJETA BOA!
Após ser acusado de dar calote em funcionários de
suas empresas e de dever impostos de carros de
luxo, o candidato do PTB ao governo de Alagoas, o
senador Fernando Collor, terá de explicar contas
de R$ 23 mil da verba de gabinete na churrascaria
Fogo de Chão de Brasília. Conforme as notas de
posse da Coluna, ele e seus convidados vips apro-
veitaram caipirinha, cerveja, carne de primeira e o
senador deu gorjetas de R$ 2 mil. Procurado, Fer-
nando Collor não respondeu.

AQUÍFERO MONITORADO
Tantas décadas desde a descoberta do potencial do
Aquífero Guarani e só neste ano as autoridades
decidiram pelos estudos in loco da área. O Ministé-
rio de Minas e Energia, por meio da Companhia de
Pesquisa de Recursos Minerais, lançou edital para
contratar empresa e perfurar 10 poços na região
que abrange parte de São Paulo, e Mato Grosso do
Sul. A abertura das propostas será 22 de agosto.

PERNADA MINEIRA
Ex-ministro do Turismo e amigo próximo de Jair
Bolsonaro, o deputado federal Marcelo Álvaro (PL)
foi rifado por “aliados” em Belo Horizonte. Ele arti-
culou sua candidatura ao Senado, com apoio do
presidente. Agendou reunião com os deputados es-
taduais bolsonaristas Bruno Engler (PL) e Cleiti-
nho (PSC), com grande grupo. Lá, foi avisado de que
o candidato ao Senado será Cleitinho. Curiosamen-
te, Álvaro começou a aparecer armado e sorriden-
te em fotos nas redes sociais.

NINHO DE PROBLEMAS
Os problemas que envolvem o Senac-DF estão lon-
ge de acabar. O Ministério Público do DF e o TCU
investigam casos de assédio contra funcionários
dentro da instituição. O principal alvo das denún-
cias até agora é a ex-diretora Karine Câmara, demi-

tida recentemente após irregularidades. O atual che-
fe do jurídico da entidade, Luiz Gustavo, também é
investigado. O Senac informa “que qualquer suspeita
apresentada será apurada com o máximo de rigor,
seriedade e transparência, respeitando o devido pro-
cesso legal, o regimento interno e o código da ética da
instituição”.

DINHEIRO NO COLCHÃO
Veja como os candidatos do Piauí gostam de guardar
dinheiro “debaixo do colchão”, segundo declarações
no portal do TSE. O deputado estadual Nerinho (PT)
diz ter R$ 440 mil dentro de casa. O vereador de Teresi-
na Leonardo Eulálio (PL) tem cerca de R$ 350 mil em
espécie. E a candidata a deputada estadual Gracinha
Moraes Souza (PP), filha do ex-senador Mão Santa,
possui mais de R$ 250 mil nos armários

ESPLANADEIRA
# Epharma lança plataforma PBM Phygital com inves-
timento de R$ 5 milhões
# Samyra Crespo lança dia 18 “Conta quem viveu -
Escreve quem se atreve”, na Travessa de Brasília
# Porto do Açu conquista Prêmio Marítimo das Améri-
cas com projeto de operação de dragagem sustentável
# Capemisa Seguradora celebra 13 anos da campanha
Sou+Você com mais de 2.500 corretores impactados

COLUNA ESPLANADA

Opinião

Renata Ankowski (*)

Nos últimos anos temos visto o envelhecimento
sendo tratado como um problema econômico e so-
cial no mundo todo. Quando olhamos para países
desenvolvidos, isso fica evidente ao analisarmos o
déficit de população economicamente ativa e a
grande necessidade de assistência aos idosos.

Segundo estudo recente divulgado pelo IBGE, a
população economicamente ativa -- entre 17 e 70
anos -- vem apresentando aumento constante des-
de a década de 90. Mesmo que encarar o envelheci-
mento como um problema seja estrutural, pois
não estamos adaptados a flexibilizar o ganho de
idade como algo normal e parte da sociedade, é
possível notar um grande avanço quando falamos
de valorização da experiência, longevidade e au-
mento da expectativa de vida.

Até pouco tempo atrás, a experiência era facil-
mente descartada para a jovialidade nos recruta-
mentos. Mas isso tem mudado. Segundo o IBGE,
em 2012, a porcentagem de indivíduos 60+ ativos
era de 5,9%. Já em 2018, o índice aumentou para
7,2% (7,5 milhões de idosos trabalhando no Brasil).

A atuação dos profissionais seniores está em cres-
cimento graças ao entendimento da própria capa-
cidade e da força de trabalho experiente. O precon-
ceito é movido pela desinformação e ainda que o
fator etário esteja associado à experiência e à sabe-
doria, por muito tempo o “envelhecimento” foi tra-
tado como fragilidade e falta de autonomia.

Movimentos de empresas abrindo vagas afirma-
tivas para pessoas com mais de 50 anos represen-
tam um chamado e uma necessidade de mudança
de pensamento do mercado focado na inclusão de
pessoas com mais idade, valorizando a experiência
e oferecendo oportunidades.

Tempos atrás era comum encontrarmos profis-
sionais com mais de 30 anos na mesma empresa
ou, até mesmo, aqueles que tiveram apenas um em-
prego a vida toda, marca registrada a geração que
ganhou o nome de Baby Boomer (nascidos de 1940
a 1960). Porém, com o aumento da expectativa de
vida relacionado ao Índice de Desenvolvimento
Humano, foi permitido ao ser humano se reinven-
tar, mudar e recomeçar quantas vezes for necessá-
rio. Afinal, a nova juventude não tem idade, não
tem validade e não tem preconceito. O grande X da
questão está em abrir espaço para que todos pos-
sam se sentir pertencentes, úteis e capazes.

(*) especialista em gestão de projetos

ARTIGO reportagem@colunaesplanada.com.br
LEANDRO MAZZINI E WALMOR PARENTE

Exército pecuarista

ColaboraramWalmor Parente, Carolina Freitas, Sara Moreira e Izânio Façanha

Os militares encontraram um caminho para eliminar despesas e reforçar o cofre do Exército: criação de gado,
mesmo que indiretamente. O Comando Militar do Sul abriu licitação para arrendamento da Invernada Capão
CEEE,noCampodeInstruçãodeButiá(RS),aocustodeR$94.584,80porano,emcontratodecincoanos.Ocertameé
diretonoassunto:“parafinsdeexploraçãopecuária”.EjámapeounostrêsEstadosdoSulmais46áreasdisponíveis.
Osmilitaresgarantemqueogado,umavezconfinado,nãoatrapalharáostreinamentos—eissoestaránoacordo.O
ineditismo da decisão vem ao tempo do clima de insegurança dos criadores de gados da região, que podem ver no
arrendamento dos QGs um lugar obviamente mais tranquilo.A PMrural investiga sériede roubo de gados de raça.
HásuspeitasobrequadrilhasdoParaguai.OExércitoinformaquevisa“ajudaracomplementarosrecursosnecessá-
rios para manutenção de instalações” e que as áreas “têm contribuído para a preservação do meio ambiente”.
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Horário eleitoral gratuito no rádio e na televisão vai
do próximo dia 26 até 30 de setembro (1º turno)

u

Da Redação

@jornalhojeemdia

O prazo para registro
das candidaturas a pre-
sidente e vice, governa-
dores e vice, senadores
e respectivos suplentes,
deputadosfederaisede-
putados estaduais ou
distritaisterminounes-
ta segunda (15). A partir
desta terça (16), começa
a propaganda eleitoral,
incluindo divulgação
nainterneteporalto-fa-
lantes, caminhadas,
carreatas ou passeatas.

A campanha termi-
na em 1º de outubro,
véspera do primeiro
turno das eleições, que
ocorre no dia seguinte.

Em 26 de agosto, tem
início o horário eleito-
ral gratuito no rádio e
na televisão, que vai até
30 de setembro.

O segundo turno será
em 30 de outubro, caso
nenhum candidato al-
cance maioria absoluta
de votos válidos.

Asregrasdapropagan-
da eleitoral a serem se-
guidas pelos candidatos

eobservadas peloseleitores
encontram-seemdocumen-
tos elaborados pelo Tribu-
nalSuperiorEleitoral (TSE).

Uma delas é a Resolução
23.610/2019, que dispõe so-
bre propaganda eleitoral,
utilizaçãoegeraçãodohorá-
rio gratuito e condutas ilíci-
tas em campanha eleitoral,
e no calendário do pleito.

Nnguém poderá impe-
dir a propaganda eleitoral
nem inutilizar, alterar ou
perturbar os meios lícitos
nela empregados, bem co-
mo realizar propaganda
eleitoral vedada por lei ou
por resoluções da Justiça
Eleitoral.

A legislação estabelece
que a realização de qual-
quer ato de propaganda
partidária ou eleitoral, em
recinto aberto ou fechado,
não depende de licença da
Polícia.Ocandidato,parti-
do político, federação ou
coligação que promover o
ato fará a devida comuni-
cação à autoridade poli-
cial com, no mínimo, 24
horas de antecedência.

FAKE NEWS

Nãopoderáhaverpropa-

ganda que divulgue ou
compartilhe fatos sabida-
mente inverídicos ou gra-
vemente descontextuali-
zados que atinjam a inte-
gridadedoprocessoeleito-
ral; que ofereça, prometa
ou solicite dinheiro, dádi-
va, rifa, sorteio ou vanta-
gem de qualquer nature-
za; que perturbe o sossego.

ANIMOSIDADES

Tambémnãopoderáha-
ver propaganda eleitoral
que provoque animosida-
de entre as Forças Arma-
das ou contra elas, ou de-
las contra as classes e as
instituições civis; que bus-
que caluniar, difamar ou
injuriar qualquer pessoa,
bem como atingir órgãos
ou entidades que exerçam
autoridade pública; que
deprecie a condição da
mulher ou estimule sua
discriminação em razão
do sexo feminino, ou em
relação a sua cor, raça ou
e t n i a ; q u e e m p r e g u e
meios publicitários desti-
nados a criar artificial-
mente, na opinião públi-
ca, estados mentais, emo-
cionais ou passionais.

TELEMARKETING

A legislação proíbe ain-
da a propaganda eleitoral
por meio de telemarke-
ting em qualquer horário,
bem como por disparo em
massa de mensagens ins-
tantâneas sem anuência
do destinatário.

É vedada propaganda
eleitoral mediante ou-
tdoors, utilização de enge-
nhos,equipamentospubli-
citáriosouconjuntode pe-
ças que, justapostas, asse-
melhem-seoucausemefei-
to visual de outdoor.

BRINDES

São vedadas confec-
ção, utilização, distribui-
ção de camisetas, chavei-
ros, bonés, canetas, brin-
des, cestas básicas ou ou-
tros bens ou materiais
que possam proporcio-
nar vantagem ao eleitor.
É proibido colar propa-
ganda eleitoral em veícu-
los, exceto adesivos mi-
croperfurados até a ex-
tensão total do parabrisa
traseiro e adesivos que
não excedam a 0,5 m•.
(*) Com Agência Câmara de

Notícias e TRE-DF

PRETO NO
BRANCO

Propaganda eleitoral
começa nesta 3ª; veja
o que é permitido

Campanha termina em1º de outubro, véspera do primeiro turno das eleições, que ocorre nodia seguinte

Segunda-feira (15) foi o prazo final para o regis-
tro das candidaturas, tanto na majoritária como
na proporcional. A partir desta terça, os candida-
tos definidos pelos partidos ou federações já po-
dem iniciar a campanha, em especial o corpo-a-
corpo. Quanto à propaganda no rádio e na TV, só
a partir da sexta-feira da próxima semana.

Tempo TV/rádio
O TSE divulgou o tempo de cada candidato à

presidência na propaganda eleitoral. A definição
é baseada na representação de cada partido na
Câmara Federal. Lula terá 3 minutos e 16 segun-
dos. Logodepois vem Jair Bolsonaro, com2minu-
tos e 40 segundos. A senadora Simone Tebet é a
terceira, com 2 minutos e 16 segundos. Soraya
Thronicke, doUniãoBrasil, vememseguidacom2
minutos e 7 segundos, mais que o dobro de Ciro
Gomes (PDT) que terá apenas 50 segundos.

Candidatos ao governo
Segundo o TSE, dez nomes foram apresentados

emMinasparaacorridaaogoverno:RomeuZema
(Novo), que tenta reeleição; Cabo Tristão (PMB),
senador Carlos Viana (PL), Indira Xavier (UP), Ale-
xandreKalil (PSD), Lorene Figueiredo (Psol), Lour-
desFrancisco (PCO),MarcusPestana(PSDB),Rena-
ta Regina (PCB) e Vanessa Portugal (PSTU). Até o
fechamento da coluna não havia sido definida a
situação de Cabo Tristão e Lourdes Francisco.

No holofote do processo
Anteciparqualquer resultadodeumaeleiçãose-

riaumexercíciode futurologia. Entretanto, é pos-
sível ver que entre os 10 candidatos registrados
para disputa do governo, até agora somente Ze-
ma , Kalil e Viana aparecem nos holofotes.

Presidente do BNB
Naquinta-feira, às 8h30, o presidente do Banco

do Nordeste, José Gomes da Costa, participa, na
sededaAmams,deencontrodenegócios,quando
apresentará soluções de crédito da instituição à
classeempresarialeaosprodutoresruraisdoNor-
te de Minas. O BNB atua em 249 municípios de
Minas, situado entre o Norte, parte do Noroeste,
Vale do Jequitinhonha, do Mucuri e do Rio Doce.

Adenor
O deputado federal Marcelo Aro, que este ano

disputa uma vaga no Senado, está agendando
comopresidente daAgênciadeDesenvolvimento
da Região do Norte de Minas (Adenor), Pávilo Mi-
randa, visita aMontes Claros, onde discutirá pro-
postas paraa região comaclasse empresarial.

Saraiva Felipe
O ex-deputado federal e ex-ministro da Saúde,

Saraiva Felipe, que havia ensaiado disputar o go-
vernodoEstadopeloPSBedepoisanunciouparti-
cipação na coordenação da campanha de Lula
(PT), acabou ficandonomeiodaestrada. Atéago-
ra, está fora tanto da coordenação da campanha
de Lula, como de Kalil.

Política

Aldeci Xavier

aldecixavier@gmail.com

Prazo final

Jornalista, articulista, analista político e empresarial

FERNANDO FRAZÃO/AGÊNCIA BRASIL
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CONVERSA
INTELIGENTECores de Agosto

Montes Claros

Teve início, oficialmente, a campanha eleitoral.
Candidatospoderãopedir votosde formaexplíci-
ta,divulgaronúmerousadonasurnas, fazercomí-
cio, caminhada, carreata e distribuir panfletos.

Disputa
São 10 nomes na corrida ao Palácio Tiradentes:

Romeu Zema (Novo), que tenta reeleição, Cabo
Tristão (PMB), Carlos Viana (PL), Indira Xavier
(UP), Alexandre Kalil (PSD), Lorene Figueiredo
(Psol), Lourdes Francisco (PCO), Marcus Pestana
(PSDB), Renata Regina (PCB) e Vanessa Portugal
(PSTU). Até às 21h de domingo (14), dois nomes
ainda não constavam na relação do TSE: Cabo
Tristão (PMB) e Lourdes Francisco (PCO).

Batalha em Minas
Osprincipais candidatosàpresidência, JairBol-

sonaro(PL)eLula (PT),decidiraminiciarascampa-
nhas em Minas. É o 2º maior colégio eleitoral do
país: 16milhões deeleitores. Desde 1989, todosos
presidentes eleitos saíram vitoriosos emMinas.

Fique atento!
Termina napróximaquinta (18), o prazo para os

eleitores quenão estiveremno seudomicílio elei-
toral nodiada votação, no 1º turno - e emcasode
2º turno - solicitaremovoto em trânsito.O pedido
sópode ser feitopara capitais e cidades comelei-
toradoigualousuperiora100milpessoas.Épossí-
vel consultar os locais habilitados no site do TSE.

Fim das coligações
PresidentedoPSD,GilbertoKassabpretendear-

ticular o fim das coligações partidárias e para as
eleições de cargos majoritários (prefeito, gover-
nador e presidente). A ideia é intensificar omovi-
mento após o pleito deste ano. O argumento dele
é de que não faz sentido um partido existir para
apoiar a candidatura de outra legenda para car-
gos majoritários.

Azedou
Se já estava ruim, piorou a convivência política

entre o governador e o vice em Minas. A gota
d’água foi o ato de Zema que dispensou no dia 10
deagosto - faltandoumasemanaparao inícioda
campanhaeleitoral, todososassessores dogabi-
nete do seu vice, Paulo Brant (PSDB). Tudo ocor-
reu depois que Brant resolveu ser candidato a vi-
ce na chapa de Marcos Pestana (PSDB) .

Exposição da montes-clarense Indi Gouveia
relembra edições passadas da tradicional festa

u

Adriana Queiroz

Repórter

Será nesta terça-feira
(16) a tão aguardada
abertura oficial da 181ª
Festas de Agosto, na Se-
de da Associação dos
Catopês, Marujos e Ca-
boclinhos.

Paraquemquiserrevi-
ver momentos inesque-
cíveis de edições passa-
das,asugestãoévisitara
exposiçãodaartistaefo-
tógrafa Indi Gouveia,
convidada deste mês da
galeriavirtualdoVendo
Fotografias.

“Cores de Agosto” é
um processo de docu-
mentação que come-
çou em 2016, com a in-
tençãodeconstruirme-
mórias das intensida-
des das ruas.

O Norte conversou
c o m I n d i G o u v e i a ,
montes-clarense que,
atualmente, reside em
Juiz de Fora. Ela é co-
municadora popular,
graduada em jornalis-
mo pelas Faculdades
Unidas do Norte de Mi-
nas (Funorte), mes-
tranda em Comunica-
ção pela Universidade
Federal de Juiz de Fo-
ra. Ela expõe seus tra-
balhos durante as Fes-
tas de Agosto através
da galeria virtual do
Vendo Fotografia, dis-
ponível no link ht-
tps://www.artsteps.
c o m /
view/62f41da4e9f2e8
8cb5bc614d

“Há um tempo venho
acompanhandootraba-
lho do Vendo Fotogra-
fias,umprojetoquesur-
giu em Montes Claros,
em 2014, pelo Gustavo

Souto e João Henrique
Abreu,nabuscadealterna-
tivas para circulação de
seus trabalhos fotográfi-
cos autorais. O Gustavo já
havia me convidado para
participar de algumas fei-
rasqueo Vendo estava en-
volvido, mas não tinha
conseguido conci l iar
agendas. Agora, com esse
período das festas veio o
convite para me juntar co-
mo artista convidada, na
galeria virtual do projeto,
que nesses oito anos de
existência, já contou com
obras de dezenas de artis-
tas”, comemora.

Indi Gouveia conta que
seenvolveucom afotogra-
fia porque sempre foi mui-
to conectada aos proces-
sos de comunicação, ini-
cialmente mais à experi-
mentos ligados ao vídeo. A

fotografia virou uma pai-
xão na disciplina de Foto-
jornalismo,ministradape-
la Lidiane Silva, durante a
graduação.

“Comosuportedela,con-
segui ir construindo uma
identidadenomeuproces-
so fotográfico, aprimoran-
dotécnicas,masprincipal-
mente reconhecendo e en-
contrando o meu olhar
dentro dos meus regis-
tros”,diz.Desdeentão,afo-
tografia é para ela um ca-
minho de conexão com o
outro ou com lugares.

“Gosto de registrar os
modos de vida e fazer das
fotografias um exercício
decontarhistórias”,conta.

Ela conta que começou a
registrarasFestasdeAgos-
toem2016eaprimeiraedi-
ção de “Cores de Agosto”
foi exibida logo em 2017,

em uma exposição física
na Casa de Augusta, a con-
vite de Marta e Bruno, que
gerenciavam o espaço na
época.

“Tornei dessa captação
de imagens um processo.
Desde então, em todas as
festas tenho feito regis-
tros, com o hiato em 2020
e 2021 por conta da pande-
mia. É um processo inten-
so, tenho muitos registros.
Para a seleção e edição das
primeiras fotos contei
com o apoio e suporte de
Lidiane Silva e de Samuel
Reis.Paraessasegundaex-
posição, tive o apoio de
Gustavo Souto na seleção
das imagens “, diz.

“Cores de Agosto” é para
ela,éumprocessodecone-
xão com a sua infância,
vendo os catopês pelas
ruas dos Morrinhos, bair-
ro em que foi criada.

“Surgiu como uma des-
coberta,umnovoolhar so-
breasfitascolorindoocen-
tro da cidade. Ter uma ex-
posição virtual dessa série
hoje é muito significativo
para mim, porque além de
conseguir mostrar um
pouco do que são as Festas
de Agosto, é possível fazer
as fotos chegarem a diver-
sas pessoas, através de um
clique”, conta.

Para acompanhar os
trabalhos de Indi Gou-
veia, encontre-a nas re-
des sociais @indigouveia
e acompanhe o seu traba-
lho através do portifólio
virtual: https://www.indi-
gouveia.site/
Serviço

Exposição Cores de Agosto -

Fotógrafa Indi Gouveia

Disponível no

https://www.artsteps.com/

view/62f41da4e9f2e88cb5

bc614d

Will Nunes
willonorte@gmail.com

Começoua campanha

Fotógrafa é a convidada domês de agosto da galeria

virtual doVendoFotografias

Apresentador de TV e observador da cena política

ELZA COHEN
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Furtos em vias públicas
aumentam 71% em MOC

Cidade

De janeiro a junho, foram 164 - 39 a mais que no mesmo período em 2021u

Leonardo Queiroz

Repórter

As vias públicas de
Montes Claros foram o
local preferido para a
prática de furtos este
ano.De janeiro a junho,
foram 164 - 39 a mais
que no mesmo período
em 2021.

O relatório criminal
foifeitopelaseçãodees-
tatística e criminal do
11˚DepartamentodePo-
licia Civil da cidade.

Outro levantamento
que chamou a atenção
foram os roubos a bens
evaloresdemotoristas/
passageiros de veiculo
particular. Aumento de
9,42%: 23 (sete a mais
que no mesmo período
de 2021). Celulares con-
tinuam sendo o alvo
principal:128foramfur-
tados no 1º semestre.

Mês passado, o em-
presário Luis Maia,
de 31 anos, preparava-
se para viajar quan-
do teve o carro arrom-
bado em uma aveni-
da movimentada de
Montes Claros. Pre-
juízo de R$ 9 mil.

“Era um domingo. Eu
estava com a mala no
banco de trás, pronto
para viajar a trabalho.
Parei para comer algo e
estacionei o carro na
avenida Sidney Chaves
próximo a bares, em
um local bem movi-
mentado. Meu carro
tem insulfilm e,mesmo
assim,osladrõesconse-
g u i r a mi d e n t i f i c a r
meus pertences dentro.
Foi tudo muito rápido”,
relatou.

Luiscontoutertidodi-

ficuldades para fazer o bo-
letim de ocorrência: este-
ve em três postos policiais.
Somente no último, no
bairro Alto São João, acei-
taram registrar a ocorrên-
cia.Edepoisdemuitainsis-
tência, disse. Segundo ele,
neste mesmo dia rouba-
ram duas mochilas, com
notebook e diversos per-
tences,deumcarro quees-
tava à frente do seu. Mais
de dois meses se passaram
e nada foi encontrado.

A dona de casa Janete
Clea Mariano, de 40 anos,
teve o celular furtado.

“Onde vou tenho a ma-
nia de deixar o celular no

bolso de trás da calça.
Quando bati a mão vi que
o tinha perdido. Trabalho
aos domingos em uma fei-
ra vendendo frutas e ver-
duras.Comoémuitocorri-
do, o celular está sempre
nobolsodetrásparafacili-
tar o manuseio. Sei que a
culpa foi minha”.

De acordo com o capitão
Evaldo Fernandes de Oli-
veira, chefe da seção de
Emprego Operacional do
10º BPM, desde o início de
2022estãoemcursoopera-
ções focais no sentido de
prevenir a comunidade
no que diz respeito ao deli-
to de furtos e roubos, bem

como incapacitar os auto-
res de delitos.

“Esforços integrados
dos órgãos de segurança
pública já demonstram re-
sultados satisfatórios na
recuperação de tais obje-
tos e tem-se perspectivas
de cenários com melho-
riascontínuas,cujapartici-
pação mais efetiva da so-
ciedade com a adoção de
práticas pessoais de pre-
venção contribui para ini-
bir a prática delitiva”.

DICAS

O capitão ainda deu di-
cas para evitar ser vítima
dos meliantes.

“A não exposição de
tais aparelhos é umdos fa-
tores que previne o cri-
me. Andar acompanhado
de amigos e em locais
com circulação de pes-
soas e de boa iluminação
também. Além da perda
do aparelho, a vítima se
vê numa situação em que
dados pessoais, fotos, se-
nhas e outras variáveis fi-
cam expostas e vulnerá-
veis. O papel do cidadão
na prevenção da crimina-
lidade se evidencia im-
prescindível na promo-
ção de segurança públi-
ca, que se associa ao de-
ver do Estado”, reforçou.

Celulares seguem sendoo alvo principal: 128 foram furtados no 1º semestre

POLÍCIA CIVIL/DIVULGAÇÃO

“Onde vou
tenho a mania
de deixar o
celular no
bolso de trás
da calça.
Quando bati a
mão vi que o
tinha
perdido”,
Janete
Mariano,
dona de casa
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Nascer em 1922 é emblemático devido à ebuli-
ção da Semana da Arte Moderna, que mudou a
maneirade fazer arte eamentalidadedosartis-
tas. Em 2022, temos o centenário de dois notá-
veis montes-clarenses a celebrar: João Valle
Maurício (26deabril) eDarcyRibeiro (26deoutu-
bro).
Em abril tivemos o 1º Festival Literário do Au-

tor Montes–clarense (Flam), uma parceria da
Academia Feminina de Letras de Montes Claros
(AFL) e da Academia Montes-clarense de Letras
(AML), sobaspresidênciasde JúniaRebelloe Iva-
na Rebello, respectivamente. Cresceu e atingiu
marcante visibilidade. A Livraria Flam reuniu in-
contáveis títulos de todos os gêneros. Nela ad-
quiri “AMedicinadosMédicoseaOutra”, deHer-
mesdePaula; “AArteRupestre”,deDárioCotrim;
“Maria Clara”, de Nazinha Coutinho, e “A Venda
doMeuPai”,deLuizdePaula.De JoãoValleMau-
rício, “O Beco da Vaca”, “Rua do Vai QuemQuer”
e “JaneladoSobrado”.Aindaestou lendoosdois
primeiros. Os outros cinco degustei gratificada.
Tenho prazer em ler biografias. “Janela do So-

brado” tem situações próximas da verdade. E
quando se conhece os personagens, a travessia
é das mais gostosas. A similaridade de hábitos,
culináriaepalavreadoévisitadacomafamiliari-
dade dos casos contados à mesa.
Não gostei da castração da porca, porque a

tortura inútil resultou na morte do animal. As
demais contações, exageros e peripécias foram

agradáveis de transpor. As falas roceiras conven-
cempelo fato de João Valle Maurício ter sidomédi-
co ilustrado, com extensa prática em atender todo
tipo de pessoas. A letra miúda não me intimidou.
Fui firme debulhar o terço para entendermelhor os
valores vigentes em anos intermediários entre o
nascimento do meu avô, Petronilho Narciso, de
1908, e do meu pai Alcides Alves da Cruz, de 1931.
As narrativas vão de casos tristes a engraçados,

deassombraçõesahistóriadeentidades,dasofisti-
caçãoaoprimitivismo.Temasquedespertamointe-
resse dos antigos, por fazê-los recordar. E dos jo-
venspor conheceremocotidianodeantepassados.
Apenas por ter conhecido essas preciosidades, o

FLAMjá teriavalidoapena.Seráreeditadonopróxi-
mo ano. E que aconteça um sucesso ainda maior.

No ano do centenário de João Valle Maurício

Frida e Pagu Mara Narciso

yanmar@terra.com.br

Tenho prazer em ler biografias.
“Janela do Sobrado” tem situações
próximas da verdade. E quando se
conhece os personagens, a travessia é
das mais gostosas.

6 MONTESCLAROS, segundae terça-feira, 15e 16deagostode2022 onorte.net



Arbusto mapeado
Pesquisa da UFMG mostra propriedades medicinais do alecrim-do-campou

Da Redação

horizontes@hojeemdia.com.br

Arbusto encontrado
principalmente no Cer-
rado e na Mata Atlânti-
ca, o alecrim-do-campo
éusado na recuperação
de solos, no combate a
doenças inflamatórias
e até em rituais religio-
sos. Os benefícios am-
bientais e medicinais,
além de curiosidades
sobre a planta, foram
catalogadosporpesqui-
sadores do Instituto de
Ciências Biológicas
(ICB) da UFMG.

Diferente do outro
a l e c r i m u s a d o n a
culinária, a espécie
do campo pode che-
gar a 4 metros de altu-
ra, e tem sido estuda-
da por cientistas de
todo o mundo. Em
Minas, o trabalho re-
sultou na publicação
de um livreto de 67
páginas, disponível
em formato digital,
que busca divulgar o
conhecimento da flo-
ra brasileira.

A planta também é
conhecida como ale-
crim dourado ou vas-
sourinha. Ela produz
muitas sementes que
são espalhadas pelo
vento, o que aumen-
ta a germinação na
natureza.

O alecrim-do-cam-
p o é u t i l i z a d o p o r
abelhas, que coletam
as resinas para fabri-
cação do chamado
própolis verde. De
acordo com o profes-
sor do ICB, Geraldo
Wilson Fernandes,
as abelhas colhem o
néctar das plantas e

produzem o própolis,
que ajuda no fortaleci-
m e n t o d o s i s t e m a
imunológico e acelera
a cicatrização de quei-
maduras e feridas.

MULTI UTILIDADES

“As abelhas usam o
própolis para proteger
as colmeias de invaso-
res e microorganismos.
Mas os usos do alecrim-
do-campo são muito
amplos, a planta em si
tem uma quantidade de
compostos químicos,

que a gente brinca que
têm propriedades mági-
cas”, conta Fernandes.

Entre as proprieda-

d e s f a r m a c o l ó g i c a s ,
destacam-se as antimi-
crobiana, anti-inflama-
tória, anticancerígena

e de controle da hiper-
tensão arterial. As fo-
lhas são usadas na for-
mulação de antitranspi-
rantes, cicatrizantes,
no tratamento de diabe-
tes e obesidade.

Os pesquisadores tam-
bém notaram traços tra-
dicionais por trás do
alecrim-do-campo. Con-
forme o professor da
UFMG, algumas pes-
soas se acostumaram a
passar a planta nas rou-
pas e na pele para espan-
tar insetos.

“Hoje, sabemos que os
óleos exalados pelas fo-
lhas repele carrapatos,
pulgas e percevejos”, ex-
plica Fernandes.

Nos rituais religiosos
das culturas afro-brasi-
leiras, a espécie é utiliza-
da para banhos de descar-
rego, defumação e obri-
gações com os santos. Se-
gundo os pesquisadores,
na Umbanda, a planta é
ligada aos orixás Xangô,
Ogum, Omolu e Iemanjá.
Já no Candomblé, à Oxa-
lá e Oxóssi.

Saúde

Alecrim-do-campoé encontradoprincipalmentenoCerrado enaMataAtlântica; planta ajudano combate adoenças inflamatórias enas

ações de reflorestamento

GERALDOWILSON FERNANDES / ARQUIVO PESSOAL

“Os usos do alecrim-do-campo são
muito amplos, a planta em si tem
uma quantidade de compostos
químicos, que a gente brinca que
têm propriedades mágicas”, destaca
o professor do ICB, Geraldo Wilson
Fernandes
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Bom gosto e elegância marcaram a cerimônia
religiosa e festa de casamento dos jovens médi-
cos Amanda Dayara Costa Martins e Matheus Au-
gusto Silva Martins, realizada no dia 2 de julho,
no Portal Eventos, em Montes Claros. Eles se co-
nheceram ainda no ensino médio, trilharam o
caminho dos estudos e foram agraciados de cur-
sarem medicina juntos.
O relacionamento já completou 10 anos demui-

ta sintonia e cumplicidade, e avança para essa
nova etapa, com uma cerimônia encantadora ce-
lebrada pelo Pastor Carlos Braga. Embora a ceri-
mônia ocorresse ao ar livre, o casamento seguiu
com um estilo clássico e tradicional, como de
realeza, e contou com a homenagem da madri-
nha Rutiely Apuc cantando amúsica “Quão gran-
de é o meu Deus” ao lado da orquestra de Saulo
Leony, momento de muita emoção para todos
presentes.
Conduzida pelo pai, Roberto Costa, Amanda se-

guiu pela passarela espelhada até o altarmonta-
do em forma de gazebo de flores onde Matheus a

aguardava de costas e se virou no início de sua
entrada, aumentando ainda mais a emoção.
A recepção ocorreu no salão principal do Por-

tal Eventos. Contou com o Lilia Buffet, Bravo Bur-
guer e Mundo Doce para compor o cardápio do
evento, além dos dois lounges com bar de drinks
de Nigth’Bar e bar de vinhos de Viny Wine Vinhos.
As bandas de Saulo Leony e Bárbara Lopes anima-
ram a noite. A decoração de Cezar Costa impres-
sionou a todos com destaque para a mesa do
bolo comdoces de Jabbur Sweet Gourmet. Nomes
emevidência emnossomeio social estiverampre-
sentes para prestigiar o evento, juntamente com
a família dos noivos, que estavam notoriamente
muito felizes com a união e a realização de um
sonho minimamente preparado com auxílio de
Jefferson (Enlace Cerimonial).
Tudo perfeito e maravilhoso registrado pelas

lentes de Pedro Amorim e Paradiso Filmes. Os
noivos transbordaram emoção e felicidade, con-
tagiando a todos e inspirando vários outros casa-
mentos. Um evento célebre e impecável!

Belíssima foto do casal no altar, lindamente

decorado

Pais do noivo, ValdeirMylvioMartins e Rita

Senhora da SilvaMartins, os noivos e os pais da

noiva, Roberto eArenir Dias Costa

Avisível felicidade dos noivos ao término da

cerimônia

A alegria do casal compartilhada comos

convidados presentes

Noivos comas damas e os pajens Lara, Davi, Ana

Sophia,Kevin e Lizie

Osirmãosdanoiva,DaianaCristinaCostaeCélio

RennanCosta,eseuspaisRobertoeArenirDiasCosta

O SIM de Dayara e Matheus

AvalsatocadaaovivopelaorquestradeSauloLeony

Pais do noivo, Rita Senhora da SilvaMartins e

ValdeirMylvioMartins

Ruth Jabbur Ruth Jabbur
colunistaruthjabbur@gmail.com

a melhor notícia está no ar
sintonize 104.9

música, informação e entrevistas
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